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Nível de emprego em setembro é o maior desde
2002
25/10/2012

O nível de emprego em setembro é o melhor desde o início da série histórica, em 2002, de
acordo com a Pesquisa Mensal de Emprego (PME), divulgada na quinta-feira (25) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A taxa de desocupação foi estimada em 5,4% em
setembro de 2012, para o conjunto das seis regiões metropolitanas pesquisadas. Na comparação
com o resultado de agosto (5,3%), não ocorreu variação estatisticamente significativa, mas,
frente aos 6% de setembro de 2011, houve uma queda de 0,6 ponto percentual.
 
A população ocupada (23,2 milhões) cresceu 0,9% em comparação a agosto (mais 212 mil
ocupados) e 2,3% na comparação com setembro do ano passado (mais 512 mil pessoas). O
número de trabalhadores com carteira assinada no setor privado (11,4 milhões) foi 3,6% maior
do que em setembro do ano (mais 393 mil postos de trabalho formais).
 
Renda – O rendimento médio real habitual dos ocupados (R$ 1.771,20,) foi considerado estável
em relação a agosto. Na comparação com setembro de 2011, esta estimativa aumentou 4,3%. A
massa de rendimento real habitual (R$ 41,3 bilhões) aumentou 0,9% em relação a agosto e 6,5%
em relação a setembro de 2011. A massa de rendimento real efetivo dos ocupados (R$ 41,3
bilhões), estimada em agosto de 2012, subiu 1,3% no mês e 7,1% no ano.
 
Na classificação por grupamentos de atividade, serviços domésticos apresentou o maior aumento
(6,6%) em relação a setembro de 2011. Já na classificação por categorias de posição na
ocupação, o maior aumento foi para os trabalhadores por conta própria (7,7%), na comparação
com setembro do último ano.
 
A Pesquisa Mensal de Emprego é realizada nas regiões metropolitanas de Recife, Salvador, Belo
Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre.
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66,4 milhões têm cobertura da Previdência
 
A Previdência Social atingiu 66,4 milhões de contribuintes em 2011, segundo a 20ª edição do
Anuário Estatístico da Previdência Social (AEPS), divulgada na quarta-feira (25). Isso significa a
inclusão de 4 milhões de novos segurados no ano passado. De acordo com o AEPS 2011, o
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) paga a 1,72 milhões de pessoas dois benefícios, 20,3
mil pessoas recebem três benefícios e 366 pessoas recebem quatro benefícios.
 
No total são 27,15 milhões de pessoas que recebem pagamentos pelo Instituto, inclusive
segurados que recebem benefícios assistenciais.
 
As informações sobre os beneficiários da Previdência Social estão disponíveis por região do país,
renda e sexo do segurado. Dos 27,15 milhões de beneficiários da Previdência, 15,1 milhões são
mulheres e 11,9 milhões homens. A maior parte dos beneficiários está no grupo etário de 65 a 69
anos e recebe um salário mínimo.
 
Contribuintes – Dos 66,4 milhões de contribuintes em 2011, os empregados com carteira
assinada passaram de 48,6 milhões em 2010 para 51,8 milhões em 2011, e os demais somaram
14,6 milhões, contra os 13,5 milhões de 2010. Os contribuintes individuais e os facultativos
foram as categorias que apresentaram percentuais de aumento mais significativos entre os
trabalhadores que, mesmo sem emprego formal ou carteira assinada, contribuíram para a
Previdência Social. Os individuais passaram de 10,4 milhões, em 2010, para 11,3 milhões, em
2011, enquanto os facultativos aumentaram de um milhão para 1,176 milhões no mesmo
período.
 
Secom
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